
 
 

 
 

“INFELIZ, MISERÁVEL E DESGRAÇADO PRETO VELHO JERONYMO”: PÓS-
ABOLIÇÃO, PALMAS/PR1. 

 
 

 Carlos Eduardo Cardoso2 
Dra. Renilda Vicenzi3 

 

 

Resumo: O referido trabalho encontra-se em andamento da pesquisa do Trabalho 
de Conclusão de Curso, onde por meio da análise documental, compreenderemos 
como que se deu o processo de pós-abolição na cidade de Palmas no Paraná nos 
anos finais do século XIX e iniciais do XX. No primeiro momento analisamos o 
processo do sexagenário preto velho Jeronymo o qual nos proporcionará uma 
amostra de como a sociedade de Palmas „lidava‟ com a população negra no período 
do pós-abolição. Para o desenvolvimento desta pesquisa identificamos quem são as 
testemunhas que aparecem no processo e sua relação com Jeronymo, através do 
ato/crime realizado pelo russo Carlos Romback. Romback na noite do dia 21 de 
Janeiro de 1903, na cidade de Palmas/ PR açoitou Jeronymo quando o mesmo 
procurava por ajuda, e no dia seguinte o “infeliz preto velho” havia desaparecido da 
cidade. Também, buscamos as inter-relações do acusado do crime para tentar 
compreender o que o levou açoitar Jeronymo. A fonte utilizada nesta pesquisa é o 
processo Judicial onde o acusado é inquerido a respeito do desaparecimento do 
preto velho Jeronymo, que foi visto pela última vez nas dependências da casa de 
Carlos. O papel das testemunhas é muito importante para compreendermos um 
pouco mais do caso e o que levou ao acusado Carlos a açoitar Jeronymo. Na 
segunda parte da pesquisa analisamos os autos da exumação de um corpo que 
alguns meses depois foi encontrado perto da cidade, onde testemunhas afirmam ser 
de Jeronymo. Objetivamos com a pesquisa compreender a forma que a população 
negra fora inserida, ou não, no período do pós-abolição, em Palmas/ PR, levando 
em consideração a forma com que o próprio Jeronymo aparece no processo, como 
um sujeito sem identificação, mesmo já estando vivendo na República, onde a única 
condição jurídica e de ser cidadão. 
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